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Lições a senhoras, homens e crianças, particulares e em classe. ~'6-

Lições de equi tação com hygiene. Lições de governar um cavallo ~!f 
só e parelha. Ensino ~! 
de cavallos de sella, 4..,_ 

~lt'· para toureio, alta es- f<i· 

cola, par a concurso e ~·~t 
fl'· 

para tiro só e de pare- l!' 
lha. Aulas nocturnas ·~;:: 
para a cla -;se cornmer- ~t-: 
cial e burocratica, par- ~~-~~­
ti culares e em classe. 
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sortimento de es­
sencias finas para 
o lenço e banho, 
sabonetes e pós de 
a r r o z fiaissimos, 
boa agua de Colo· 
nia e Florida e 
preparados garan­
tidos para o ca­
bello, dando a côr 
natural, sortimen-
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Lagrimas que condemnam 
N'uma atmosphera exc itada. llepois de c.opioso almoço 

o sr. Affonso Cost.a pra ticon uma das suas costumadas 
<tndacias. 

Dizer que <IS ~C!!honu; portugnezas es tão seguindo 
l·nth usinsmadas a corrente flcmoc.rfttica . é mais que arro-
jo, é impudor. . 

Nào ha por todo o Portug·al uma , ú mulher cl1gna 
d'esse nom e, aldeã bul!lild r qur mom·eje no campo ou 
fidalga lJUe rece b<t home11agens nas suas salas. para 
quem não só o partido jacobino: mas o 1Jrop1 io sr. Affon­
so Costa não sejam objec.tos de repnlsào. 
· E' que a mulher é nma admiran•l organisação toda 
Feita de t ernura e toda vibrante d'instincto e assim como 
elle parec.e ad,·ertir dos perigos. assim põe de sobreaviso 
eontra as pessoas qne surgem mesmo. sorrindo, fazendo 
promessas, querendo insinuar-se. Ha um ni'i.o sei quê 
revelador nos hypocritas. As suas palnvn.1s por mais 
eloqlie.ntes. os seus gestos por mais disciplinadoR, a sua 
\ ' OZ por mais harmoniosa , soam srmpre a fal~.;-o , desmHn ­
cham-se, desentranham-se. 

O sr. Affonso Costa foi o ma is com pleLo actor d 'este 
genero. Continuar a represenh~r é que se torna impossí­
vel. Está hoje como o velho gaJan que outr'ora como­
via ao soluçar e depois com as mgas. com a pintura, 
(·,om a falta de dm1tes fazia delirar as plateias á garga­
lhada; fazia estalar de riso. exactamente como nós quan­
do lemos os discursos do sr. Rodrigo Rodrigues. 

As mulheres portugnezas solidarias com o cl emocra ­
tismo, eivadas de demagogia! 

As mulheres portuguezas applaudindo a obra do sr. 
Affonso Costa! 

Mas nunca os seus corações se c.onfnmgeram tauto, 
nem jamais os seus olhos derramaram tantas lagrimas. 
como' quando o demagogo vermelho d'hontem, tornado 
terrorista no poder, dirigiu os destinos d'esta terra ; 
nunca houve em Portugal decretos que gerassem tantos 
prantos, como os sahidos da sua pena. 

Porque a sua intolerancia on a sua malquerenÇlL o 
quizjeram, c.enaram-se por esse paiz além muitas egrejas. 
em cujas naves as mulheres iam ajoelhar , pedindo a Deus 
nm refugio na sua crença; deixaram de se c.elebrar 
os cultos e pelos aLa)hos drbruados de rosmaninho, ove­
lho sacerdote não tornou a passar com as suas vestes. 
nem JHtra ir levar soccorro ao moribundo, nem para ir 
dizer a sua missa n'alguma c.apellinha braHca. 

Em troc.a , por toda a parte, n·um contagio extranlJO 
d'epidemia, surgiu o jacobino denuindo os altares, der­
mbando os cruzeiros, ateando fogo ás casas, como em 
Cabeceiras depois. do ataque do padre Domingos, fazendo 
fngir elos altares os celebrantes, como na cgreja elo Soe-
corro, mt noite da vespera ele Natal. . 

E as mulheres nos sens lares iam solu~ando por todos 
estes males, por todos estes attentados. 

As mulheres portugurzas applaudindo se.tilelhantE>s 
obr:1s! · 

Depois são as prisões que se fecham sobre centenares 
de pessoas como nas epoc.as das grandes convulsões. Vem 
g-ente de toda a parte, de todas as posições , ele todas as 
crenças. São o aldeãos c são os das cidades, os filhos 
(]as mais nobres l'amilias e os simples parias, são os pa­
rlres e .os m1i1rchistas, os ti'abalhadores e os patrões, os 
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officiaes e os soldados, e entre toda esta gente que pro­
testa, em nome de varios princ.ipios, ha as figuras teme­
ninas, dando a essas scenns mn cunho de grandeza moral. 
E' uma sexagemtria a asphyxiar u·nma prisão de Bra­
ga: é um ntlto esbelto de rapariga. n htllar aos juizes 
tyranicos n'um ca.reere de Cabeceiras. São as peniten­
ciarias atulhadas; todas as prisôE>s transbordando; um 
l)aiz qne !Jarece rodendo de grades, que se torna n'um 
ergastn lo , ás ordens do fero beirão liberal d'hontem , ja­
nizaro d'hoje . 

E por toda a parte as mãE>s , as irmãs, as noivas. as 
esposas, mulheres ele todas as edacles o ele todas as con­
dições , c.reancinhas e donzellas choravam deantc d'essas 
grades. onde lhes guardfL\'am os seus com a mtcia feroz 
de os conter, porque um dia pensaram de forma differen­
te do agitador torna do governo. 

.As mulheres portugnezas applaudindo o c.arrasco! ... 
lVJas é o impudor. no fim d'um a.lmoço bem regado! 

* 
Não param, porém, os desmandos. Eram pequenos os 

fortes ela metropole para conter tanta gente e como os 
actos da demagogia exitam revoltas, fez-se a cilada 
n'nma noite a presos militares de cathegoria anancados 
ás suas prisões para Angra, atirados para os porões ainda 
quentes dos corpos verminosos elos vadios qu e d'alí: sahi­
ram para elles entrarem. 

E' Angra com as suas torturas, com as suas amargu­
ras com a sua triste Fortaleza: Angra do Heroismo, 
.AngTa onde os bravos se baterarÍ1, transformada em re­
,clncto de protervias, feit_a Angra d~ _Despotismo. 

Todos esses homen~> tmham fam1has que ficaram rho­
rauclo· mnll1eres . tilhas e mães que no fundo das suas 
almas ' crearam o rancor a quem assim procedia. ao par­
tido em nome do qual se praticavam tantos honorc::;. 

As mulheres portngnezas applaudindo semelhantes 
infamias! ... 

Mas é o descaro. arvorado eom a singnlar audacia , di ­
zel-o. affirmal-o. gritai-o mesmo ao cabo d'um almoço . 
em plena primavera. deante do mar azul e infindo da Fi­
gueira c d'nmas centenas de garrafas vazias. 

Quauclo o ptLiz todo vibrava na nota nnanime (~e per­
dão. da <tmnistia para os desgraçados que enclunm aR 
prisões e o movimento nacional começou foi ainda a de­
mag-ogia intransig:ente que pretendeu sustal-o. Mac.h.ado 
Santos provoca a 1da a Belem e á. luz dos archotes, n nm 
rumor grandioso de vozes, o povo uuiclo á burgnezia, pas­
sa J nnqueira fóra. ão centenares ele pessoas: .i~ não se 
pensa em clifferenças politicas e apenas em abnr as ca­
deias , em deixar que por todo o paiz se elC\'c nm côro 
de satisfação . 

Pois bem emquanto todos se llllCm n'esse pensameuto. 
qne é digno, que é nobre, só um homem se oppõe, só 
uma facção, se revolta contra a amnistia , c.ontra o per-
dão, contra a )Jondacle. . 

Foram Affonso Costa e a demagogia, o seu partido. 
Temos ainda nos olhos a visão dos rostos femeninos 

na jornada a Belem , dos sorrisos, dos enthusiasmo . das 
,-ozes d'applauso com q uc todas as mulheres consagra­
Yam esse acto, essa generosa e digna acção d'abrir por­
tas aos encarcerados politicas. 

Com certeza que do norte ao su l do paiz os que sahi­
ram das tadeias foram para os seus lares contar o que 
soffreram, porque. e quem os desejava para sempre 
acorrentados á prisão para poder tripudiar. 

E então em todos os corações femeninos houve a re­
pulsa 1\, e\'Ocac;ão das lagrimas choradas, á recordação 
das clôres sem fim c que a demagogia, desejava eternizar . 

Por isso dizer que as senhoras lJortuguezas, estão 
com essa horda, tortumclora e liberticida é mentir on 
procurar enganar"se. 

L _. _________ ______ _ --- --·-- - --------- ---- - - - - -
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Foi o que o chefe clemocratico fez, no final do almo<:o 
na Figueira da Foz. 

Tem antes contra si todas essas almas. E por isso ctpe­
zar dos anlicos. dos senentuarios, da policia resenacla . 
dos magistrados ip:nobeis que o acauclilham, elle e os 
seus, com as m1ilhrres portuguezas contra si. estão ir ­
remediavelmente verdidos. A sua causa falliu. 

Dizem-no as boccas que tanto soluçaram; os olhos dP 
qne tanto pranto broto11! 

Rocha ,'Vlartins. 

____ ,~(-{~------
Mordeu-lhe a ffiOSCa Aqt~elle gigante das 1ettms, d'ali 

• · · de S. Roque, chamou ao sr. Con­
de ele Sabugosa. JWridl'iro de p ·1·o.ça amo1')Jita e escripto1· coc/i i­
nha. 

Vá . (1ue foi o melhor que e lle encontrou Já no vocabu la ri o 
da m1sa; aquell e em lhe mordendo a, mosca, só se lhe pode paf<­
;;ar pert0 co m poJainaR de feno· ... Escrever bem, e com ele­
gancia. e, :<obretudo. com clelicadeza , só elle e o outro ... se 
sonbesse e'i<crever com o díe escrev e . 

J'i levanta-se nm padei l'O. fÍ meia 11oite! .. . 

Porque Sera, ? O illlperadOl' das formigas tomou nru a:;;co á 
• viagem por caminho de feno q ne lá foi para 

a Figueira üa "Foz pl'egar aos Hodrigucs, d'automovel. 
Porq ne esd1 :> "' 

A Ossa Promessa .\ fim ele podermos ofl'el·ecer aos nos­
fi • ,;os leitores un s bons retratos e em 

grandes dimensões, r esol vemos publicar hoje o:retrato d~ S . 
.\L El-Rei D . .\l annP.l li, rPservando para o numero do d1a 9 
de-junho o l'etl'ato de S. l\L a Rainha D. Augusta Victoria. 

M . r M'g l Corre'a Ao iuformador do nosso presado ajo 1 ue ' 1 ' coll ega o Dia escapou nas notas 
que tomou, dos jornaes q ne se fizeram representa r na r~ssa 
ha dias rezada por a lma do desditoso major Miguel Correia o 
Diario da. Jl![an ltã e o Papagaio real os quaes.se achavam re­
presentados pelo :,;r. Jorge Rantm<. Nào tem esta explicação· 
oub·o fim que não se;ja o Lle mostl'a1· q ne cada mn de n ós _pres­
tou pela fórma q ne pomle a snfl. hont cnagPlll :í. me morta do 
i ilus tre militar . 

O t das N V1. dades 'Diz ali o Ol'gâo da zara-(( pre o» (( o )) . gata, a proposi to d'um 
discurselho Llo homem da Enseada azul: 

«Este nosso illustre amigo iniciou hontem o dehaLe d.o orçamen!.o dos 
estrano-ei.ros na Oamara dos Deputados. E iniciou-o con1. multo talento, 
f'leo-anCia de frase e absoluta correcção. ACamara escutou, interessada, 
o dÍscru·so do sr. dr.J-fenl'ique de Vaseonce]osJ a que1u cumprin1enta.­
,nos efusivamente. » 

Sreta lambem se1' gente ... 

THEATROS 
GYMNASIO - A's 9,30- Honras de Guerra. 
TRINDADE - A's 9 horas-- Amo•·es de Prtúr.ipe. 
AVENIDA - A's 9 horas- A opereta Princeza Bohenua em que toma 

parte a actri7. Palndra Bastos. 
APOLLO - A's 8 e 3/4 e 10 e t/4- 2 s~ssões -De alto a bm':t·v. 
COLYSEU DOS RECREIOS-A's 9 h. - Companhia de Opera Lyrica 

Italiana, todas as noites. 
RUA DOS CONDES -- A's 8 r/z e to rjz - A revista O JI completamente 
remodelada com a ttr ações e novidades. 

CHIADO TERRASSE - (Rua Antonio Maria Cardoso; Animatographo 
elegante-Estreias consecutivas. 

01 YMPIA -(Rua dos Condes) -0 mais confortavel e elegante salão de 
concertos e cinematographo. Estreias consecutivas. 

)'Jaft"nées diarías, ás 3 horas. 
SALÃO · FOZ < ... .-(Calçada .da Gloria) V ariedades e anil1latog rapbo. 

'SALÃO CENTRAL-(P. dos Restauradores! - Animatographo. 
SALÃO PHANTASTICO-Anilllatograplto e variedades. 

l ____ _ 
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CONDE D' ARNOSO 

UommelnOl'Oit-se no dia 21. <lo ccwrente rnai;o; um anniver:>ario 
da morte do s1· . uonde de Amo;;o, antigo ~f'cretario de S. :M . 
El-R.ei o Henhor D. Cru·los. 

Foi este fidalgo a inca.maç>1o maxima Lla tnais leal amü-.ade 
e d'nma lledicaçiio iHe:s:cedivel, ~entimento,; qne foram a lém 
üa morte do f'eu amo e fbmigo, o infeliz rei, assassinado vil­
mente na tragi ca tarde de 1 ele Fevereiro. 

Na Camaras dos l.>ares . onde tinha ns,;ento, foi um uornba­
tente temido e destemido e o :>t'. J<'en·eira do Amaral, de tão 
execranda notoriedade, on viu ela sua bocca as m ais duras ver­
dades, ditaR com um desassombro que mais realçava no meio 
da apathia cl'entà0 , em que o primeiro ministro d'El-Rei D. 
llfanuel I1, Ü• minando O>' alieercos d' nm throno, <·.uja guarda 
em má bont. imprudentemen te lhe fôr:t eonfiaLla. 

N'uma ,;eric de di scurso,; energi eo~. o JJobre conde de Ar­
noso previu toda a t r agedia qne depois se clc,;enrolou. 

Não se enganou, infelizmente. 
Em sentiria homenagem de respeito pela sua honradn. 

memoria, ar;ompanhamõ~ n'e:;ta L1:1Ja lnch toRa "na Vinva e 
FilhoR, a lJ nem,. nnt pl'imentamo~. 

Aeroplanl• SIDO A lif'publica 'J ne n 'este:> nltimos dias tew 
• passado ·o tempo a desancar rt policia pOl'­

q ne estrt cumpritl eorn o seu dever. mantendo a ordem no Jar­
~o do C_amõ_es, sahe-se agora com est~t - que lJem mostra a 
mconscwnc1a d 'aqnellas cabecwhas d avelã qne são sempre 
da mesma opinião e ... da contraria se fôr preciso - a prop_~ ­
sito d 'uma conferencia que a senh ora D. Bran ca Colaço reaii-

·sotlnas salas na Liga Nayal. .. 
« .. . cumpre á auctoridacle empregar todo o ;;en prestigie;> e 

toda a sua força contra <]nem quer qne entenda dever opôr-se 
á r ealisação da conferencia ou por qualq ner forma pertnrb_á-la, 
;;eja dentro , Reja fóra do reci nto em q ne ela 1·enha a realizar­
se. » 

Ora Jtiío noR dirá como ha-de a auctoridade empregar todo o 
sell prestigio e toda. a. sua força contra os que entendem que ser 
bom ?'epublicano é insultar e assassinar os monarchicos indef~­
sos, depois da sova <j ll e el o alto no :<e11 aet·oplano 0 :"r. Antomo 
,Tosé lhe applicou? 

Ora pois . .. (lt'lJo lorio! 

Gr tl'fica Se Com nm A.lfredo de ilfagalltãe,; em biscuit a a - pessoa L] lle entreg ar uma porção d~ vergo~lha 
que se perdet{ desde o Governo Geral de Moçambique a~e ao 
Ministerio dos N egocios· Estrangeiros, com escala pela Direc­
ção Geral das Colonias e ::\finistel'io d'Instrucção Publica.. 

------ ··----
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Como se ;.;abe o sr. dr. Affonso Co::;ta tinha. jurado 
morrer nas barricadas. ·E'oi sempre nm condestavel 
da rua . A' ideia da revolução , todo o seu animo He 
a.cendia em fogos de sentidas heroicidades . Primeiro 
teve a ideia de montar Hill famo~o coreol qne ;;e rvia 

para a pro­
<' i ss a o rl e 
8. J orge, e 
apr esen­
tar·"' e as­
sim a con­
veneor <\S 

t r opas do 
R.ocio , le­
vando na 
cabeça o ol­
mo de n. 
.José l,desa­
tarracbado 
na ostatua 
do 'rerreiro 
do Pa ço. 
á mi ngnA. 
do feltro 
de Sebas ­

tião JosP. Depois , tendo encontrado na sua alma oe:-;­
toicismo d'nm romallo , pensou em se guindar n'um 
carro de guerra por essas ruas, chamando o povo 
como um Spartacus. A' falta tambem d'um carro fe ­
ehado, Affonso Costa alngon uma t.ipoia por seis co­
rôas e foi-se para a lncta. 

Era o coupé 44. 
O eocheiro, habituado ás patuscadas fóra de por­

t,as, ás noitadas do Silva , ás saturnaes com hotairar-, 
r1uando o caudilho lh e Clisse que batesse para Alcan ­
t.ara, vol ven : 

Gava1los. 

- A feira é ago­
ra na Rotunda ... 

Gravemente o sr. 
Afl'onso Costa, que 
não ia acompanha­
do pelo sr. Ribas . 
como quando se ban­
queteava nas barra­
cas de petiscos, di­
se-lhe Cle dedos nos 
labios: 

Schin ... Bate pa­
ra Alcantara... O 
caso é gra':e ... 

Assobiando entre 
dentes uma modi­
nha, o rapaz galgou 
para a boleia e poz­
se a pensar, olhan­
do as orelh as doi'i 

Aqmllo sem duvida tratava-se d 'aJguma dama 
mysteriosa o de truz, que se ia levar para uma pan­
dega grossa nos makavenkos e devia ser tanto de 
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maior !'i'iloút, <1ua11to ó certo <JUC em \-ez do Goch eiro 
h a b i tnal q nc as ia bnsea:r l' a ra os ma ka VPn kos e para 
os ga binet·p~ do Silva. Pra o proprio conquistador que 
1a em cata d 'elh1. 

.-\qnillo não era, qnalqnt- r <:oÍ;.:i\ .. . 

Entretanto , dentro do UtlTO o sr. Affo11so Costa 
meditava. Passara-lhe um p011CO a ancia guerreira. 
com. afp1Clla infernal galopada até Alcantara e a me­
chtaçáo orn. de momPn to a momento. mais concen-
trada. . 

Quem lh e mandara a. elle, hommn de tarefas faceis, 
m etter-sc em arriscAdas P venosas empre::;as. Até en­
tão bada !ara nos comícios com o povo a traz e a co­
berto das garantias ; andara em trens de cortinas 
corridas. nÍas para m ents ceatas em gabinete reser­
vado ; deixou-se prender no olevaCior, porque real­
mente parecia mal não tent.a,r fingir nma revolta con­
tra o que condemnava fallazand o. 

Diacho!. . . E agora? ! 
. Ia no coupé taetear as populações. 

P ampul h a. fórft nem v iv'Ftlma. Os patriotas est.a­
vam cboca11do as suai'i col01·as nas empoeiras domes­
t.icas. De quando em quando uma patrulha .. 

Ceus! N'esse tempo saudoso em que estava áquella 
hora comendo ma.IJonese:s ... Antes . . . sim antes ... ti­
Ye;;::;p ido para a es trada. dE Carrich€1 ... A noite não 
es tava feia . . . MR.s ali a t,actf'ar a turba . . . Qual 
t11rha?! ... 

1YJ:as era ncce;;sario saber alguma coisa. Com que 
carn. apparoceria, elle na conjura .. . Ah! a marinha, 
o que p ensará a marinha ... Se estivesse pela repu­
blicFt r! Ol1 ! os bravo.: ra.pazes! lHas se fossem pela 
monarchia .. . Canalha,! . . . 

Isto era. r1uasi um monologo dentro ela tipoia,. DP 
r ep onto soon um alarme : 

Qnom vem Jár!. .. Quem vem lá 9 ! ... 
O <;ooheiro ia berrar: E' o, r. dr. Affonso CoRta. 

!Troa voz tremula ordenou: 
Cala-te ... Cala-te ... 
Qnem Yem Já?! 
Um dos cavallos <leu um relincho no silenGio su­

bito <1ue ·se fez e de chofre , suou nm tiro. O anima] 
ferido deu nma arrancada; o cocheiro actuou uma chi­
cotada á parelha , ante a ordem gue vinha ile dentro 
e o pavor que se apossam d'elle: 

P 'ra ·traz ! P 'ra traz ; . .. 
Yunca nm coupé eorren ta11Lo. 'l'razia uma louca 

ve locidade; deixava o ntsto de sangue do cavallo que 
fôra ferido, 

Alhistoria;mesmo a episodieamente alegre,repete­
se. Aquell e cavaLlo era como o jumento morto por 
'rartarin <]nando julgava ter estendido o leão . 

1:-arou com estrepito o carro á porta do Hotel Cen­
tral. 

O sr. Affonso Costa, tinntava nos agitados dedos 
.lll oedas ele cinco tostões que passava para o cocheiro 
lamuriento, ácerca da sorte elo oavallo. 

D e repente o caudilho fez-se pallido ao ver uma 
·1-Joça de sangue. Galgou o escada affiioto, entrou na 

. ------- ----·-··--· ·----------------·---
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sala e erguendo 
as abas da so­
brecasaca - a 
~ua capota de 
Marengo - - pe­
cliu ao dr. 111al­
va do Vallo qne 
o aguardava 
eom. alguns am.i­
gos: 

Vê se estou 
ferido ... Vê se 
estou ferido. 

Com. o feitio 
a 1egre gne nun­
ca o aba.ndona 
o illustre clini­
co respond en 
garotam. ente 
analysando no 
sr. A ffonso Costa o logar onde 8eeYola precisa um 
correctivo : 

Socega homem ... lntado! . . . 

~: 

;--------------~------------------~,~· 

O Papagaio 1/eal, prP::;talJlio ltonwnal'em á m<?Juorb do ii­
lustre militar, prote,;ta coD1 \-el!Pnlencia ('Ontra o cobarde e 
villissiDJo ::~,ttentado q ne pri \'Oll a Pa tria d'um do,; ;;en~ ma i,; 
<··Rtren UOf' E' honrados uefelll'\Ol't!:<. 
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O VINHO DA 
ou o almoço 

dos congressistas illustrado 

Vinho terno. - A's 15 horas menos 20 minuto::; inicia a 
série dos brindes o sr. Baldaqtte da Silva. Diz que o dr. A:ft'on­
so Costa ha de ter notado a fórma gentil como tem sido rece­
bido na Figueira, q net: pelas classes mais baixas, q ner pelas 
mais elevadas. Um exemplo de q ne o povo humilde da Figuei­
ra recebeu o eminente estadista com particular carinho está 
na manifestação que de manhã lhe fizeram as modestas veu­
dedeiras de peixe, q ne o rodeavam, aclamando-o. Os republi­
canos ela Figueira silo justos, são bons. O mesmo não aconteee 
aos nossos aclversarios. E conta os ataques, as persegllições 
acintosas de que teem sido Yictimas os leaes servidores do 
1·egime. Até a elle, orador, quiseram os adversados da Repu­
blica persegnir. E sabe, sr dr. Affonso Costa, de que maneint? 

diz o orndor. DeitRndo a minha casa 
abaixo! 

Vinho• furioso. - O sr . . Antonio 
Lino Pranco, usando da palavra, diz 
<tne urna vez em Lisboa, falando com 
nm moço advogado muito distincto, 
este lhe disse 'JUe em politica não em 
democratico; era" doido po1· Aff'onso Cos­
ta. Combateu o orador e:;sa opinião ... 

O dr. Aff'onso Costa. Apoiado! Apoia­
do! 

O oraclor declara qu , p;;se ~c u a.migo 
lhe <lisse, porém, que ser aft'onsista 
não era fazer politica pessoal , vir;t.o 
'J ne Affonso Costa consubstanciava a 
riropria idea da Patria. Elle aprovou 
então o Re11 interlocutor. E fez-se tam­
hem affousista. Termina por dirigir 
sandações cal01·o;;a:; ao povo portt1gnes 
á Republica e a todos os iéleaes de re­
denção huma11a. 

..i 

Vinho mentiroso. - O sr. coronel Vasconcellos Pol'­
tocan·eto agradece ao sr . dr. ~{anue! Gaspar o seu brinde 
ao exercito. Não é republicano hü;torico e com peza.r o 
co11fessa. 

l•'iílera.m-uo republicano, nflo n. propaganda 
elos trihnnos veementes, mas os desman­
dos e os erros da monarcbja. E assim, quan­
llo vin a RepnlJlica proclamada, não o snr­
preenden coisa alglmla. Esperava isso, c·.omo 
logica e unica solução para o problell'_la ela 
nacionalidade portu~uesa, que, a contmn~r 
nas mãos mOIJarquiCas, se . transformann 
num verclaclei.1·o lJinhal da Azambuja. Decla­
l'a que poderu semp1·e contar com elle e com 
todos os oficiaes do seu regimento para a 
defesa ela. Republica . Levanta a sua taça por 
Affonso Costa, primeira ca.beça. dê~te pais, 
o 11ortuguês de raça, que mau; wte1·esse 

tem tomado em le­
vantar o nosso povo. 
Termina pol' expri­
mir o desejo ele qu e a 
vida de Alfonso Cos­
ta seja. poupada pa­
ra beneficio do paiR . 

Vinho patusco. - O orador faz nma [l.J'Omesrm: parH. o 
anno o:; congressistas de Lisboa não deix:1.rão de visitar a 
Figueira, cumprimentando as gentis senhoras figneircnses. 

O sr. dr. A ft onso Costa: F. ha de organiílar-se um comboio 
<'specia 1 ! ( ltisos) . 

De caixão á cova. ·- «Assiste-nos o úúcito:e o dever de 
_qovenwr o raish> e.rclama () SI'. r!T. Affonso Co.'ita por entTe 
op11lausos. 
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A MACHINA ELEITORAL DEMOCRATICA 
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No Congresso democratico daf.IFigueira votou-se que o :OirecLorio- 0 Conselho d'Estado de S. M. :0. Affonso 
VII - o Costa - tivesse que aprovar os nomes dos candidatos das juntas de parochia. N'@ssa conformidade 
assim, como na celebre machina de fazer chouriços se mett.ia o porco e sahiam os enchidos, se metterão Ots cida­
dãos e f'ahirão ... os deputados depois da chancella. 

Para que haja só uma estrella no ceu encarnado e verde. 
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11DI! A p o l y c o m - r;; E R c ~ A l IIY ~ 
a PAPELARIA, LI VRA RI A, ENCAD E RNAÇAO. ESTE RIOT IPI A E CARIMBOS ~ 

C! Rua d'f\lcantara, 41-1\ a 41-E ~D . ~ . a TELEPHONE 3362 L ISBO A coo. A 8 c. 5. n a 
a e a 

11 ~ J!:... LT TO lYI O E :X: L :X: S lYX O -;;::::::~~ D 
a a · 0 A Importante secção editora da nossa casa, acaba de lançar no mercado uma collecção de livros intitulados ifl 

· 11 Biblioteca Desportiva, de que o primeiro volume ..c:-~uton~obiiismo já se encontra á venda. 14 
. o E' um •volume portatil, de contextura absolutamente pratica, contendo tambem o regulamento de CÍI'CUiação de a a automo,·eis rm l'urlug;d, cheio de desenhos ilt;cidativos e indespensavel a c:uantos se dedicam a este genero de des- ~ 
li port~ e industria, sendo o seu preço de 150 réis. e 

a n 
c im OUTRAS PUBLICAÇÕES RECENTES D'ESTA CASA 8D 
. 0 11 Elementos de Direito Fiscal. pelo professor do Instituto Su- Fluctuações, versos de D. Joanna Castelbranco. 1 vol. 300 réis. C] 

ta I perior de Commercio e Sub-Inspector das Alfandegas F. A. Taboas Sinopticas para o Exame de Fibras, Fios e Tecidos, a 
11 Correia. Trabalho unico no seu genero em Portugal. Bro- por Armenio Monteiro, Livro unico em portuguez, e indis- • 

O chado 1$200 réis; encadernado 1$600 réis. e el a a os co c d a e' s e para ue s' a · . . d J G . h ( d t d 
1 

P nsav p r n ursos a u n Iro , q m 1ga 0 

Lições de Anthmettca, e orge av1c o, a op a o na esco a respectivo commercio 1 vol ricamente enc 600 réis 
Cl Elementar do Commercio). 1 vol. 450 réis. . . . IJ 11 Grammaire Pratique de Ia Langue Française et Premiers Pautas das Alfandegas do Reino e Ilhas dos Açores, 2.a edi- 11 
• CJ Notions de Conversation, por J . Antunes Coimbra, (ado!'- çào refundida, e com todas as alterações até novembro de CJ 

pq,'! tado na escola Elementar de Commercio). 1 vol. cart 500 réis. 1912. Formato portatil. Compreende não só as pautas, mas B:J 
M Lições Praticas de Portuguez, de J. Cabanita. E ste livro é todos os tratados existentes, tabella dos artigos combina-

~
III'P'I um auxiliar indispensavel a quem queira saber bem a sua dos, taxas de trafego, emolumentos, etc. 1 vol. cart. ?00 réis. "fi 

ll'd lin gua. 2 vol. 1$500 réis . Contos da Carochinha. Colecção mensal illustrada, capa em U :a Aqueductos, Pontes e Pontões, taboas, formulas e dados pra- couché com uma trichromia na frente e no verso a repro- a 

l ~~ ticos, por J . J , P ereira Dias. Livro indispensavel a quem ducção de um monumento nacional. Contos absolutamente ~ a ' I deseja seguir o curso de engenheiro ou dedicar-se á Cons- moraes e com a nova orthographia. Recebem-se assigna- F. D . C'J trucçào Civil. 1 vol. enc, flexível, 1$000 réis. turas para esta colecção. Cada vol. 100 réis. 10 
I. LIVROS DE ESTUDO (DE TODOS os AUCTORES), ROMANCES, SCIENCIAS E "ARTES I 

~a a11aaaaa aa•aa•aa•aa11a a~l 
~ • a a • a a • a a • a a • a a • a a • a a • ~ 

. .. -, ~-"Sêa.:.sro5 ~.r:>~eASTOS ~..oo:!.BMiOS T'I"F''a".::nUo.l)Sl6AST05;;;:::, T'IPOERli"tiA~~1'oà m""'....GP~J051!t';I\Sl'OS'- ~.iii,i -BkStoS""'J 1~~~'!'05 ·7~-tA XJ!X. ~T~ ~~~~ ~~--f>!~~-~!<;;-•• ...::g;>~IÇ- •• -.:)K'-··--'2ii<J~·--.QJK:.... ..• - • .:21~·--4>1N-·•~i'l-· ··- · ~ 
R:~.IO&SMT~ l\<;l~IA.IO&BAST~ 

fÇ;;~;:;~ TYPOGRAPHIA JOSÉ BASTOS GRANDES OFFICINAS MOVIDAS A ELECTRICIDADE fÇ.;;;;;)' . 
K~~:~ RUA DA ALEGRIA, 100-LISBOA-Telephone n.o 2.550 K~~ .. ~~ I 
~ ..ost! BASTOS 'T'r1"CGW'ttA JOS! BASTOO ~ ~ M9'!0S Trf"'GG'W'H:A ..105! BASTOS 1'r1'CEiRJlPI1I J0St. BASTOS T'rPCIE'iAA"'1 JOSE: a.;sras ~ ..()31! BASTOS ~ ..IOSt BASTOS T'tf'(JIEF.OA1A ..osl eASrOS TYf'OOP.If'HIA JOSe~~ ' KLSOCA.R.DA ALfGRLA.~LJ K1SBCA. R. DA ALEGRIA,.::~~5eOA. R.DAALEGRI~R:R.DAALf~R~S80A. ftDAALEGRIA~KuseOA, R.DAALfGRIA,~~KusBOA, R.OAALLGRIA.~~KLsBOA.R.OAAI.fGRJA.~)iKuSBOA. R.DAAW.WA.10á/ KLSBOA.R.DAAWWA. ~ 

:Srevemente 

O DIARI o 

'J"o:rn..al morl.a:rcl"'l.i.co 
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AUT.O MOVEL DE LUXO 
4 Cvlindros de 1W >< 145 m/m 40-50 HP 

PART IDf1 f-\ÚT O ~ A TI C A E: H ... l~~H~ftçAo €l€CTRIC~S . 
EL,ECTRJLC~ 

l_)XRE C'r-A.S 

MU,..I' .t--'\.~ÃO ELEC~T'RICA 

oooooooooooooooo~ N o V I O A D E p R i v l L E G I A o A @)ooooooeooooooooo 

Cf\OILLI\C TORPEDO- 7 LOGI\RES - 40-50 riP 

F\ ( ADI U:f\C MOTOR @, fab rica 6 modelos de automoveis para 5-5-7 pessoas. Todas as 
peças, sem excepção, bem como as Car rosseries, são fabricadas nas suas vastas officinas com material 
de primeira ordem. 

Os a.utcmoveis CADILLAC, hombreiam por completo com os das melhores casas europeias, custando 
menos 20 •,:" e são todos munid os de equi pamento elect rico, tant o para a partida automatica, como para 
a illuminação; mudança das duas prises àirectas e buzina. 

oooooooooooooooooocoooC~ooooooooc(g]ooooooooooooocoooooooooooooooooo 

Automovel H UPl\l OBILE para 5-Z Jogares, com 20-24 HP, modelo 19]4, com partida, buzina e 
luz electricas. Carrosseries to rpedo. Elegante, commodo e barato. 

Sempre em deposito chassis FEDEI~AL, para camions ou passageiros. Muitos modelos de carros­
serias, já em serviço, em Cacilhas, na Guarda e outros pontos do paiz. 

Chassis W ILSON, marca mundialmente reputada, tambem para os serviços do Federal. 
Outras marcas de carros americanos temos sempre no nosso STAND, para tourismo e carga. 

oooooooooooooooooooooooooooo.,oooQ o,coooooc oooooooooooooooooooooooo 

Convidamos o publico a visitar o nosso STAND da 

Rua 24 de Julho, 74 a 74-1 
LISBQ_A._ 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 

EMPREZf\ INDUSTRif\L PORTUGUEZI\ 
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